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			Prefácio


			Prezado Leitor,


			“Em um mundo em constante transformação, no qual a busca por sentido se torna cada vez mais urgente, “Travessias e Segredos” surge como um convite a explorar os meandros da condição humana, abordando temas universais com uma sensibilidade e profundidade que ressoam com os desafios da vida moderna. Trata-se de uma obra que convida a embarcar numa profunda jornada de autodescoberta e reflexão sobre a complexidade da existência humana. Este livro é uma tapeçaria rica e multifacetada: nela, cada fio representa uma faceta da experiência, dos desafios e das revelações que moldam a nossa vida.


			No âmago desta narrativa encontra-se a metáfora da “travessia” que, naturalmente, transcende o mero movimento físico. O leitor poderá acompanhar personagens realizando travessias geográficas, como a família de Punarjanm, que se muda da Índia para os Estados Unidos, ou a família de Luiz Philipe, que se muda para a capital em busca de melhores tratamentos e uma vida mais tranquila. 


			Mas essa representação não basta. Porque a “travessia” mais profunda é a existencial: uma jornada contínua de mudança, transição e autodescoberta. A vida é retratada como um movimento constante, que exige de nós uma resposta. È quando percebemos que a ousadia de fazer a travessia é essencial para não permanecermos “à margem de nós mesmos”. A “travessia”, então, também é apresentada como um movimento de um estado para outro, seja ele físico, emocional, psicológico ou espiritual. É um catalisador de mudança, implicando um “antes” e um “depois” que redefine o sentido de si e do mundo.


			O tema do conhecimento é explorado por meio de discussões filosóficas e científicas sobre suas diferentes formas, incluindo debates sobre o conhecimento intuitivo e discursivo, a epistemologia e a distinção entre dados, informações e conhecimento. No mundo de hoje, no qual somos submersos pelas informações, compreender a diferença entre informação e conhecimento se torna fundamental, até para que consigamos nos orientar sob o constante bombardeio de informações a que estamos sujeitos. 


			A valorização do conhecimento que Punarjanm, a matriarca sábia, transmite à nora e ao neto enfatizam que o verdadeiro saber deve ser prático e transformador: aprofundando-se em diversas formas de conhecimento a personagem nos conduz pela mão nessa seara tão complexa de desvendar. A mensagem é clara: “informação sem conhecimento é dado decorativo” e a verdadeira sabedoria, quando a temos, permite-nos “moldar o nosso próprio destino”.


			A narrativa também aborda a complexa dinâmica do amor e da sexualidade, examinando as relações homossexuais e bissexuais em contextos sociais, culturais e psicológicos. O texto mergulha na complexidade do amor e da sexualidade, explorando relações homossexuais e bissexuais em contextos sociais, culturais e psicológicos. Através de personagens como Euclides, Alcebíades e Zayn, a obra desafia rótulos e preconceitos, e nos mostra claramente a fluidez da identidade e a busca pela autenticidade nas relações.... 


			Desse modo, paralelamente às “travessias”, a narrativa desvenda os “segredos”, ou as verdades ocultas que moldam nossa existência e geram conflitos internos e externos. O dilema de Alcebíades, que vive uma vida dupla, ilustra o peso opressor destes segredos e o conflito entre o desejo pessoal e a conformidade social. O princípio de prazer e o princípio do dever se chocam aqui com clareza, mas de maneira a serem compreendidos com muita simplicidade. E simplificar as coisas complexas é um grande dote do autor. A obra explora como os segredos podem “construir ou destruir”, mas também como a sua confrontação, por vezes dolorosa, pode ser um caminho para a libertação pessoal, e também dos que convivem conosco.


			Por fim, explora-se o significado da morte e do sofrimento com sensibilidade, mediante as vivências de alguns personagens, como Luiz Philipe que, diante de uma doença grave, tem de lidar com a fragilidade da vida e o medo da finitude. Sua capacidade de “recomeçar e viver como se a vida fosse um recomeço eternamente” é um testemunho da força interior do ser humano. Esse evento inesperado e repentino serve como catalisador, e força os outros personagens a confrontar verdades ocultas e a refletir sobre a importância dos momentos não vividos. Surpreendente (ou nem um pouco, se conhecermos o autor) é a visão da morte que o texto nos apresenta: o evento tão definitivo é visto não como um fim absoluto, mas como uma “passagem”, ou uma oportunidade de transformação e reencontro.


			Some-se a isso o sofrimento de Alcebíades pela perda de Euclides, destacando como esses desafios podem levar a reflexões profundas sobre a vida, a aceitação e, por fim, ao perdão. Essa obra convida à reflexão sobre o perdão — seja a si mesmo, seja aos outros — como parte integrante das travessias da vida e da busca pela paz interior.


			“Travessias e Segredos” é mais do que uma história; é um convite para questionar, aprender e crescer. Através de metáforas poderosas, referências filosóficas e poéticas e aprofundamentos culturais a narrativa tece uma teia complexa de emoções e pensamentos.


			Acredito que a leitura do livro “Travessias e Segredos” pode ser particularmente importante e significativa hoje em dia por vários motivos, já que aborda temas universais e contemporâneos que ressoam profundamente com os desafios e complexidades da vida moderna. Como a questão de estarmos navegando na era da informação: nesses tempos dominados pela sobrecarga de informações e pela constante digitalização, o livro oferece uma reflexão crucial sobre a distinção entre informação e verdadeiro conhecimento. Figuras como Punarjanm e Pravda, a matriarca sábia e sua nora, apontam que a informação é um dado bruto que só adquire significado quando é interpretado, compreendido e aplicado de forma prática. 


			A crítica de outro personagem, Euclides, ao fato de os jovens terem “muita informação, mas não terem nada” ou de que o excesso pode levar à superficialidade é um aviso oportuno em um mundo de “notícias falsas” e compreensão superficial. Quem aí não se recorda do impacto que há pouco tempo vimos as “fake news” terem?


			A jornada de Luiz Philipe, pai de família que se depara com diagnósticos médicos preocupantes e a inevitabilidade da morte, reflete um medo universal. O livro enfatiza como a consciência da própria finitude pode ser um catalisador para reavaliar a vida e buscar um significado mais profundo. Esta questão é particularmente relevante na era pós-pandemia em que estamos, na qual a fragilidade da existência se tornou mais palpável. A narrativa nos convida a viver com propósito e entusiasmo, apesar das incertezas inerentes à vida humana.


			“Travessias e Segredos” exploram em profundidade a fluidez da identidade e da sexualidade, apresentando uma ampla gama de conceitos como bissexualidade, pansexualidade, heteroflexibilidade, não-binariedade e pangênero. Discussões sobre os dados de Kinsey e Freud e sobre representações na cultura popular e na mídia tornam o livro extremamente relevante para o debate contemporâneo sobre inclusão e direitos LGBTQ+. Isso é fundamental para promover empatia e reduzir o viés do preconceito. 


			E mais. O dilema de Euclides e Alcebíades, que vivem um amor secreto em uma sociedade que ainda impõe normas rígidas, evidencia a luta pela autenticidade e a aceitação social. A busca pela autenticidade e a difícil gestão dos segredos é uma questão pregnante que a narrativa nos traz nesse momento. O conflito entre o desejo de viver o amor abertamente e a pressão para se conformar às expectativas sociais são questões centrais. 


			Alcebíades, em particular, é atormentado por seu segredo e pelo medo de ser descoberto. Esse dilema reflete a luta interna que muitas pessoas enfrentam para equilibrar sua identidade mais verdadeira com os papéis que a sociedade impõe. O livro sugere que a paz interior vem da aceitação. Norma, mulher de Alcebiades, paradoxalmente parece ser a que mais compreendeu, há tempos, essa realidade. Talvez uma sugestão nem tão discreta da proverbial sensibilidade das mulheres?


			Na formação da identidade pessoal e coletiva, os conceitos de “travessia” e “segredos” desempenham papéis interdependentes e transformadores. A “travessia” representa uma jornada ou passagem que impulsiona a mudança, enquanto os “segredos” são as verdades ocultas que moldam essa jornada e, muitas vezes, a própria identidade.


			Em suma: leitores, preparem-se para uma experiência literária que os fará refletir sobre suas próprias vidas, suas próprias travessias e segredos, e sobre as escolhas que os definem. Estará o leitor pronto para fazer esta travessia e desvendar os seus mais íntimos segredos? Tenham uma excelente leitura!


			Roberta Barni


			Agosto de 2025


		




		

			CAPÍTULO I: TRAVESSIA, CONHECIMENTO E INFORMAÇÃO


			Quando você foi embora fez-se noite em meu viver


			Forte eu sou, mas não tem jeito, hoje eu tenho que chorar


			Minha casa não é minha, e nem é meu este lugar


			Estou só e não resisto, muito tenho pra falar


			Solto a voz nas estradas, já não quero parar


			Meu caminho é de pedras, como posso sonhar


			Sonho feito de brisa, vento vem terminar


			Vou fechar o meu pranto, vou querer me matar


			Vou seguindo pela vida, me esquecendo de você


			Eu não quero mais a morte, tenho muito que viver


			Vou querer amar de novo e se não der não vou sofrer


			Já não sonho, hoje faço com meu braço o meu viver


			Solto a voz nas estradas, já não quero parar


			Meu caminho é de pedras, como posso sonhar


			Sonho feito de brisa, vento vem terminar


			Vou fechar o meu pranto, vou querer me matar


			Vou seguindo pela vida me esquecendo de você


			Eu não quero mais a morte, tenho muito que viver


			Vou querer amar de novo e se não der não vou sofrer


			Já não sonho, hoje faço com meu braço o meu viver


			Milton Nascimento


			É o tempo da travessia: e, se não ousarmos fazê-la, teremos ficado, para sempre, à margem de nós mesmos.


			Fernando Teixeira de Andrade


			É preciso mudar, buscar novos rumos em busca da felicidade. É o tempo da travessia: e se não ousarmos fazê-la, poderemos ficar para sempre, à margem de nós mesmos. 


			A cada dia Deus nos dá uma nova chance para sermos felizes.


			Prof. Lourdes Duarte


			Ouso mudar o passo


			para entrar no compasso


			dessa vida cigana.


			No coração, já não há mais súplicas das dores de velhos amores.


			Dançar é a minha rendição.


			E danço com a dança de uma jangada no mar, só para ver no céu nuvens a rodar e os pássaros livres a voar.


			Em tempo de travessia vento é sinfonia


			Hora de sonhar.


			Rosa Berg


			Naquela tarde de maio, enquanto o vento frio soprava do Norte, com o pálido sol se escondendo timidamente atrás das montanhas e aquecendo os campos, Punarjanm — cujo nome, em hindi, significa “renascimento” — dirigia seu carro conversível nas estradas de Nova Deli. Estava na companhia de seu neto Nidar — “o audacioso” — e sua nora Pravda — “verdade” —, que retornaram do Brasil para a Índia anos antes, após o falecimento do pai e marido, Alberto. 


			Nesse momento, estavam todos se preparando para recomeçar a vida nos Estados Unidos da América. Pravda, porém, tinha intenção de passar um período no Brasil, para que Nidar conhecesse os parentes do pai, já que tiveram que voltar para Índia quando Nidar ainda era bebê. 


			Todos respiravam profundamente, como se fossem seus últimos suspiros, inalando toda a vida e deixando o ar sair livremente, passando bem devagarzinho pelas narinas. Era um exercicio lento e revitalizante. Afinal, quem tinha pressa? A tranquilidade meditativa do momento estava preenchendo montanhas e rios, dando vento às borboletas, aos pássaros e a todos os sons. 


			Punarjanm olhava para aquela estrada e se lembrava de sua travessia para chegar até ali. Pensava em sua jornada da vida, em quantos cruzamentos, quantas travessas, quantas passagens físicas, emocionais, pessoais, psíquicas, espirituais ela teve que atravessar. De muitas delas, já nem se lembra mais.


			— Maan, por que estamos subindo mais a colina? — Pravda preferia chamá-la assim, de “mamãe”, ao referir-se a ela, porque soava melhor, já que Punarjanm era mais do que uma mãe para ela; era uma amiga para todas as horas. 


			— Podemos ver Deli de um lugar que só eu conheço — riu ela. Eles estavam a 30 minutos da cidade. Como guia de turismo há mais de 30 anos, Punarjanm era obrigada a decorar tudo sobre aquela cidade, já que, para muitos, era uma das mais antigas do mundo. Além de ter sido palco de manifestações culturais ao longo da história, Nova Deli conserva centenas de monumentos. Na zona histórica da “Velha Deli” há várias mesquitas e fortalezas, sendo cercada por uma muralha antiga. Além de monumentos históricos, Nova Deli também é a sede de prédios do governo indiano.


			— Daada — falou o jovem Nidar, chamando-a pelo apelido “vovó”, já preocupado com o tédio —, vamos ficar nesta colina por quanto tempo?


			— Tempo suficiente para que você escute a história de nosso país.


			— Sério?!


			


			— Seríssimo. Estamos indo embora, e não posso deixar de rever os lugares onde sua avó fez a própria vida, onde conheceu as melhores pessoas e as melhores histórias.


			— Já vi que vai demorar — reclamou, num tom de chateação, o jovem.


			— Nidar, você sempre gostou das histórias de sua avó. Agora pode ouvi-las e vê-las. Isso não é fabuloso? — questionou Pravda.


			— É. Desculpe, vovó — repensou ele, dando um sorriso amarelo de conformação. — Vamos até o mirante então? Como é o nome dele mesmo?


			— Chama-se Qutab Minar, mera pota — respondeu, usando a expressão que significa “meu neto” —, e é uma imponente torre de vitória de 73 m de altura, construída em 1193 por Qutab-ud-din Aibak imediatamente após a derrota do último reino hindu de Deli. É o mais alto mirante de tijolos do mundo inteiro.


			Quando chegaram ao alto do mirante, Punarjanm sentada a uma mesa com sua nora e seu neto, começava a se lembrar das principais atrações turísticas da Índia que já havia visto várias vezes, além do próprio Qutab Minar: a Porta da Índia, o Túmulo de Humayun, o Rashtrapati Bavan, o Templo de Akshardham, o Forte Vermelho, a Jama Masjid; o Jantar Mantar, o Templo de Lótus.


			Nova Deli, Nova Delhi ou Nova Déli é a capital da Índia. Com uma área total de 42,7 km², situa-se dentro da metrópole de mesmo nome. Atualmente, serve como sede do governo da Índia. 


			Projetada pelo arquiteto britânico Edwin Lutyens, a cidade é conhecida por seus bulevares amplos e cercados por árvores e por ser sede de diversas instituições e monumentos nacionais. De 1911 até Proclamação da Independência da Índia, em 1947, fora a capital e o centro administrativo da colônia. Desde então, mantivera esse status.


			Existiram oito cidades designadas “Deli”, contíguas ou não, desde a primeira, chamada “Indraprashta”, até a atual Deli. 


			No século XII, a cidade foi tomada por Kutb-ud-Din, que a tornou capital do estado muçulmano em 1206. Mais tarde, foi saqueada e, em 1526, caiu em poder do mongol Baber. Morto Aurangzeb, em 1707, o império iniciou o seu declínio, sendo a cidade saqueada pelos persas.


			Em 1803, tornou-se posse dos ingleses, mas foi governada por imperadores, sob a custódia da Companhia das Índias Orientais, até 1857, quando ocorreu a célebre Revolta dos Sipaios, com a captura e deposição do último imperador mongol.


			Calcutá foi a capital da Índia até dezembro de 1911, durante o Raj britânico. Deli, no entanto, serviu como centro político e financeiro de diversos impérios da Índia antiga e medieval, especialmente do Império Mogol, que fez parte da Região do Punjabi de 1799 a 1849. No início do século XX, uma proposta foi feita à administração britânica para mudar a capital para Deli; ao contrário de Calcutá, que se localiza na costa oriental da Índia, Deli localiza-se no norte do país, e o governo da Índia Britânica decidiu que seria mais fácil administrar o extenso território a partir de lá. O rei George V, então Imperador da Índia, anunciou oficialmente a alteração da capital do Raj.


			Nova Deli foi projetada ao sul da Cidade Antiga, construída pelo imperador mogol Shah Jahan. A cidade situa-se diante do sítio de sete antigas cidades, e inclui inúmeros monumentos históricos, como o Yantra Mandir e os Jardins de Lodhi.


			Muito de Nova Deli foi projetado pelo empreiteiro local, Sir Sobha Singh, e pelo arquiteto britânico Edwin Lutyens; até os dias de hoje uma região da cidade é chamada de “Lutyens’ Delhi” (“Deli de Lutyens”). A área administrativa central da cidade foi projetada como um testamento às pretensões imperiais britânicas; no coração da cidade estava o imponente Rashtrapati Bhawan (conhecido então como Casa do Vice-Rei), sediado sobre o Monte Raisina. O Rajpath, também conhecido como King’s Way (“Caminho do Rei”), estendia-se do Portão da Índia ao Rashtrapati Bhawan, em cujos flancos situa-se o Edifício do Secretariado, que abriga diversos ministérios do governo indiano. A Casa do Parlamento, projetada por Herbert Baker, localiza-se na Sansad Marg, rua que segue paralela ao Rajpath.


			Após a independência da Índia, em 1947, uma autonomia limitada foi conferida a Nova Deli, que passou a ser administrada por um Comissário-Chefe, nomeado pelo governo indiano. Em 1956 Deli foi convertida num Território da União, e o comissário eventualmente foi substituído por um Tenente-Governador. A Constituição da Índia, em sua sexagésima-nona emenda, de 1991, declarou que o Território da União de Deli passaria a ser conhecido formalmente como Capital do Território Nacional de Deli.


			Um sistema de diarquia foi introduzido, através do qual o governo eleito recebia amplos poderes, com a exceção da lei e da ordem, que permaneciam prerrogativas do governo central. A legislação atual foi implementada em 1993.


			Os monumentos mais importantes são, além do palácio Rashtrapati Bhawan, construído em arenito e mármore, que serve como residência oficial do presidente, o Arco Comemorativo da Primeira Guerra Mundial, construído em 1921, e os Templos Religiosos de Balmiki e Lakshminarayan, que foram frequentados por Mahatma Gandhi. Na cidade velha, em frente ao rio, levanta-se o Forte Vermelho, que rodeia um palácio mongol do século XVII. Na margem do Jumna também encontra-se o Rajghat Samadhi, onde foi incinerado o corpo de Gandhi. De alto interesse existe também a Grande Mesquita, do século XVII, e a Mesquita Moti Masjid, construída por Aurangzeb.


			Com uma área total de 42,7 km², Nova Deli forma uma pequena parte da área metropolitana de Deli; se localiza na planície Indo-Gangética, motivo pelo qual existem poucas alterações na altitude da cidade. Nova Deli e as áreas que a circundam fizeram parte da Cordilheira de Aravali, porém atualmente restou apenas o Desfiladeiro de Deli. A cidade também se localiza nas redondezas do rio Yamuna, e sente os efeitos de suas cheias. A leste do rio está a região urbana de Shahdara. Nova Deli se localiza na zona sísmica IV, o que significa que é suscetível a grandes terremotos. 


			Nova Deli e seus arredores apresentam um clima acentuadamente continental, devido a sua distância do litoral e às cadeias de montanha próximas. As temperaturas variam de 40 graus Celsius, durante o verão, a cerca de 4 graus durante o inverno. Deli possui um clima semiárido, com grandes variações entre as temperaturas em cada estação. Os verões são longos, do início de abril a outubro, com a estação das monções no meio; ao passo que os invernos começam em novembro e têm o seu auge em janeiro. A média de temperatura anual é de 25 °C; as médias mensais variam de 14 a 33 °C. A média anual de pluviosidade é de cerca de 714 mm, na maior parte ocorridas justamente durante as monções de julho e agosto.


			Punarjanm, com um leve sorriso no rosto, lembrou-se de um antigo ditado: “Dizem que toda história de amor acaba feliz”. Pensava, porém, que pelo menos deveriam acabar assim, porque depois de muitas idas e vindas, verdades e mentiras, brigas e desentendimentos, o amor é o ponto de partida e o ponto de chegada. No meio estão só narrativas, memórias de uma vida vivida ou parcialmente vivida.


			A viagem à memória também a levou para um período de solidão, a um domingo chuvoso qualquer. Memórias que só eram quebradas por flashes de uma vida não vivida. Ela tinha nove anos quando conheceu uma garota de 13, Anaya — a destemida, a única, aquela que se destacava das outras porque parecia um moleque e pouco se importava com isso. As duas já brincavam escondidas de seus pais, mas certamente não sabiam o que eram suas atitudes, os beijos, os olhares furtivos, as insinuações ingênuas. 


			Naquele momento, porém, a menina começava a se tornar uma mulher — ou a mulher se enchia da vivacidade da menina. Naquele tempo, Punarjanm ainda não conseguia entender nada do que as pessoas falavam sobre o amor, o sentimento amoroso, o sexo ou a sexualidade. Ela achava que tudo aquilo era mera brincadeira de criança. Porém, foi suficiente para nunca mais esquecer o que considerou um “toque diferente em sua alma”.


			No entanto, elas sabiam que seria impossível viver aquele amor, por mais inocente que fosse. Aliás, o verdadeiro amor é sempre impossível de ser vivido, porque a realidade nos obriga a olhar para seus valores, suas normas, suas regras, suas verdades, suas mentiras. Talvez o amor infantil seja realmente o mais puro e mais claro, porque nada pede, mas tudo sente, tudo vive. Ele troca, ele sonha, ele cria, ele rejuvenesce a cada dia. O amor jovem é belo por natureza, já que sua natureza é bela e tem uma consistência e uma realidade próprias, talvez paralelas ao que chamamos de “vida real”. 


			Quem sabe por isso, Punarjanm tinha uma forma diferente de ver a vida e tratar as pessoas: seu amor a todos os seres ainda era infantil, incondicional. Foi isso que ela aprendeu com Anaya. Agora, tendo de partir, ela sabia que realmente deveria deixar o passado passar. “Boas lembranças de Anaya, boas lembranças”, pensava ela. Com mais de 60 anos, ainda se lembrava disso tudo e se sentia como aquela menina. Quando se tratava de amor, continuava amando de forma infantil e permanecia acreditando na força da natureza intrínseca que havia naquele amor. Para ela, o amor, como a natureza, deveria ser multiplicado e vivido em todas as suas formas antes de ser contaminado pelas “fantasias” de uma sociedade politicamente correta que confunde amor com sexo.


			Depois daquele período, Punarjanm continuou seus estudos, entrou na faculdade e conheceu Raj Manu, cujo nome significa “o príncipe sábio”, com quem teve sete filhos, sendo quatro meninas — Shivanshika (“parte do deus Shiva”), Kali (“deusa negra”), Daru (“pinheiro”) e Anaya, em homenagem a sua amiga de infância — e três meninos — Odara (“paz e tranquilidade”), Kabir (“o grande”) e Kamadewa (“deus do amor”). Todos já estavam crescidos, com suas famílias e seus amores. O passado ficara para trás e Punarjanm, ao olhar daquele mirante e encarar passado, presente e futuro, deparou-se com os olhos de seu neto Nidar.


			O jovem, sentado no carro da avó, estava especialmente triste naquele dia, porque não conseguia entender as brincadeiras na escola, o bullying — essa intimidação sistemática que engloba todo ato de violência física ou psicológica, intencional e repetitivo que ocorre sem motivação evidente, praticada por indivíduos ou grupos, contra uma ou mais pessoas, com o objetivo de intimidá-la ou agredi-la, causando dor e angústia à vítima, em uma relação de desequilíbrio de poder entre as partes envolvidas. Não compreendia por que outros jovens parecidos com ele o chamavam de “órfão”, já que ele tinha uma família grande, com seis irmãos, pais, avós, tias e tios. 


			Talvez fosse porque ele havia pertencido ancestralmente a uma casta pobre, conhecida como “párias”, a que agora, graças à ascensão social de sua avó, ele não pertencia mais. Hoje, ele poderia ser chamado de “vaixa” ou “baneanes”. Porém, apesar de, em 1947, o Império Britânico ter abolido as castas na Índia, o próprio povo hindu não o fez, e sabemos que as ideias construídas e vigentes há milhares de anos demoram muito para abandonar a mente e a cultura de um povo. Assim, por mais que Nidar fosse de uma “casta superior”, ainda era visto como seus antepassados. Nidar não pertencia socialmente a essa casta, porém, como seus pais ou avós um dia foram parte dela, seus colegas nunca o deixaram se esquecer disso.


			


			— O que foi, meu neto? O que te perturba? É o fato de mudarmos de país?


			— Não, vó. Acredito que, para onde quer que nós formos, eu sempre serei um pária. Um excluído, um marginal, um exilado, já que pessoas de outras religiões também conhecem o sistema de castas. 


			— Meu filho, não é bem assim — interveio a mãe. — Lembre-se de que a Constituição indiana rejeita a discriminação com base na casta, seguindo os princípios democráticos e seculares que fundaram a nação. Barreiras de casta deixaram de existir nas grandes cidades e só persistem principalmente na zona rural do país. Por mais que essa estrutura permeie a vida social e econômica de cada pessoa na Índia, o que você precisa lembrar, Nidar, é que o seu valor não está determinado por esse sistema ou pelas opiniões dos outros. Suas escolhas, suas ações e a forma como você trata os outros: isso sim define quem você é.


			— Mãe, na prática, essas divisões foram realmente abolidas? Se foram, meus colegas de escola não sabem disso. Ninguém ensinou isso a eles.


			— Nidar, sei o que você está sentindo. Eu também passei por isso quando jovem. Sei o que é lutar para sair de uma classe social e até sair dela, mas não a ver sair de você. Ainda assim, sua mãe está certa. Muitas coisas mudaram nos últimos 60 anos.


			Punarjanm sabia exatamente o que era ser rotulada por algo que está fora de seu controle. Ela sabia que o futuro de Nidar poderia ser moldado pela forma como ele lidaria com essas questões. Com um olhar carinhoso, passou a mão no ombro do neto e continuou:


			— Nós estamos indo para um novo continente. Viveremos uma nova fase, e você terá a chance de reescrever sua história. Não se prenda às amarras invisíveis do passado. E lembre-se, meu neto: como o vento que sopra nesta colina, a vida está sempre em movimento. O que você sente agora pode mudar. Você tem o poder de moldar seu próprio destino.


			Pravda, que ouvia tudo em silêncio, também sabia o peso da história de sua nova família e sentia a conexão com tudo o que estava deixando para trás. Uma mudança para a América representava mais do que apenas uma nova localização geográfica. Era uma oportunidade de renovação para todos. Esse cenário, repleto de nuances culturais, reflexões profundas sobre identidade e de menções às dificuldades enfrentadas em um sistema de castas entrelaçadas com uma narrativa familiar, revela a importância das memórias. 


			A forma como Punarjanm compartilhava suas experiências com o neto Nidar e ao mesmo tempo refletia sobre seu passado, era tocante para Pravda, era uma forma de expressar uma rica herança cultural, e isso a deixou com lágrimas nos olhos. Pensar na história pessoal de sua família, mesclada à história de Deli, além de fazer referências à estrutura social da Índia, dava uma dimensão mais ampla à narrativa. Isso também mostrava como as experiências de vida de uma geração podem influenciar o futuro. 


			Nidar, mesmo em um contexto novo, ainda se sentia preso a velhos estigmas. Punarjanm, como figura matriarcal, lhe oferecia não apenas consolo, mas também uma perspectiva histórica para ajudá-lo a lidar com problemáticas como o bullying e a questão da casta. Tudo isso torna a história mais complexa, mostrando que, embora o contexto possa mudar, algumas lutas são universais e atemporais. 


			A conversa entre avó, mãe e neto tornou-se um momento poderoso, que ressaltava a importância da comunicação intergeracional e do apoio emocional. Afinal, aquele era um diálogo entre pessoas do mesmo grupo social, que faziam parte de um sistema de castas que dificultava a mobilidade social, ainda que, com o tempo e a evolução da sociedade, a tensão social tivesse começado a se dissolver, especialmente nas áreas urbanas, onde as pessoas têm mais oportunidades de interagir e formar laços para além das limitações de casta.


			


			Punarjanm continua a falar, sua voz suave e encorajadora:


			— Lembre-se de que o que importa é quem você é, não de onde você vem. Você tem um coração generoso, um espírito forte, e isso não pode ser tirado de você. O mundo é maior do que uma casta ou uma etiqueta. E, de agora em diante, em um novo país, você terá a chance de se reinventar e de encontrar pessoas que o valorizem pelo que você realmente é.


			Nidar olhou para a avó, absorvendo suas palavras. Ele admirava a força dela, o jeito como encarava a vida, e se sentia em êxtase ao perceber que não estava sozinho em sua luta. 


			— Vó, você realmente acha que eu posso ser mais do que sou?


			— Sim, meu neto. Todos nós podemos. A vida é uma jornada, e todos estamos aprendendo. Você é tão jovem e tem toda uma vida pela frente. Não se deixe definir por aqueles que não veem o seu valor. Você pode fazer a diferença, não apenas na sua vida, mas na dos outros também.


			— Então por você, vovó, eu vou tentar.


			Punarjanm e Pravda sorriram para ele, orgulhosas de seu crescimento e determinação. A viagem até Nova Deli não havia sido apenas uma mudança de lugar; era uma transição, um renascimento. 


			— E agora — disse Punarjanm, animando o clima da conversa —, vamos explorar Deli! Há tantas histórias e lugares que quero lhes mostrar antes de irmos embora.


			Com isso, Punarjanm ligou o carro e voltou a explicar:


			— Os grupos que fazem parte das castas são: os brâmanes, sacerdotes e letrados, que nasceram da cabeça de Brahma; os xátrias, guerreiros, que nasceram dos braços de Brahma. Também há os vaixás, comerciantes, que nasceram das pernas de Brahma e os sudras, servos, camponeses, artesãos e operários, originados dos pés de Brahma. À margem dessa estrutura social, havia os dalits, que vieram da poeira abaixo do pé de Brahma. Mais conhecidos como “párias”, não tinham casta e eram considerados por todas as castas os mais apropriados para os trabalhos mais diversos e inferiores.


			Esse não era o caso de Nidar, que, apesar de não ser mais um “pária” era considerado como um. Ele não conseguia entender como, mesmo com todo avanço da humanidade, as pessoas ainda eram reconhecidas e aceitas ou não de acordo com a família em que nasceram. O destino delas já estava lançado, era o karma delas. E Punarjanm continuou:


			— Hoje, os párias são chamados de “haridchens”, “haryens”, “dalits” ou “intocáveis”. Com o passar do tempo, ocorreram centenas de subdivisões, que não param de se multiplicar. Isso mudou muito, meu neto. Ainda há muito que se modificar, porque a mudança tem de acontecer de dentro para fora. Não basta a constituição ou a lei dizer que as pessoas não são isso ou aquilo; elas precisam saber que não são. Essa é uma mudança muito lenta e difícil de fazer. Veja, por exemplo, a pobreza. Ela é igual no mundo inteiro. Desde a Índia até a Suíça, da África aos Estados Unidos da América, com castas ou sem castas, com estratificação social ou sem ela. Não importa a denominação que se dê, faltar dinheiro é faltar dinheiro em qualquer parte do mundo. 


			Punarjanm conhecia bem essa realidade porque diversas vezes tivera de lidar com ela, tanto como professora quanto como agente de turismo. Já havia visto de tudo, e a Índia conseguia, em só uma de suas cidades, mostrar a extrema riqueza dos “marajás modernos” e a maior miséria dos dalits. 


			Para ela, toda classe social dos párias se dividia em, no mínimo, sete subclasses, sendo: (I) os párias que se aproximavam dos sudras — ou seja, os pobres que se acham classe média; (II) os párias que queriam se aproximar do vaixás — os pobres que pensam em um dia se sentir como o pobre que acha que é classe média; (III) os párias que se conformavam em ser párias — pobres que sabem que o são e não veem saída nisso; (IV) os párias que não pensavam e nem sequer conheciam outra classe — aqueles que sabem que são pobres e miseráveis, mas não têm a mínima ideia do que poderia ser se assim não fosse; (V), os párias bem párias — os mais miseráveis e (VI) os párias que se sentiam abaixo dos párias — aqueles pelos quais passamos todos os dias na rua e nem vemos, que sequer vivem à margem da sociedade porque não existem nem para a sociedade, nem para si mesmos.


			Além disso, Punarjanm sabia que alguns estudiosos definem a existência de três tipos de pobreza: a condicional, que depende de certas condições; a circunstancial, que varia de acordo com o contexto em que se enquadra; e a habitual, em que há aceitação dessa situação.


			Essas imagens a atordoavam, mas não existia uma saída plausível para buscar a causa da pobreza no mundo — sim, no mundo, porque é uma questão mundial, não apenas de um país. Por mais que possa ter várias formas e várias faces, é pobreza e sempre será.


			A pobreza pode ser entendida em vários sentidos, lembrava ela, por exemplo, pela carência real, a qual normalmente envolve as necessidades da vida cotidiana — alimentação, vestuário, alojamento e cuidados de saúde. Nesse sentido, ela pode ser entendida como a carência de bens e serviços essenciais que mantenham o mínimo necessário de uma vida. 


			É bom lembrar que, atualmente, a linha de pobreza extrema está fixada na renda per capita mensal de até R$ 100,00 por núcleo familiar, e a linha de pobreza, na renda per capita mensal entre R$ 89,01 e R$ 200,00. Quando uma pessoa é considerada pobre? Em 2022, consideravam-se pobres os que sobreviviam com uma renda mensal per capita inferior a R$ 489,00 por mês, ou US$ 5,50 por dia, conforme critério adotado pelo Banco Mundial. Em 2021, os brasileiros vivendo abaixo da linha da pobreza somavam 12,4 milhões.


			Pravda expressava uma visão crítica e profunda sobre a pobreza no Brasil — país onde vivera por anos com seu marido, Alberto, falecido quando Nidar tinha apenas 2 meses. Isso a obrigou a voltar para a Índia, junto aos seus familiares, mas ela nunca se esqueceu do país tropical em que se formou em Ciências Políticas e Economia, e no qual deixou, além da família de Alberto, vários amigos da faculdade. 


			Por isso, era capaz de abordar esse assunto por múltiplos ângulos. Ela refletia sobre a pobreza como carência real, referindo-se à falta de acesso a bens e serviços essenciais, como alimentação, saúde e moradia. Para ela, a definição da pobreza é tratada de acordo com parâmetros econômicos, como as linhas de pobreza extremas no Brasil, inseridas na renda per capita muito baixa.


			— Precisamos desromantizar a pobreza — pensava, brava, consigo mesma. — A pobreza realmente é um problema a ser resolvido em várias esferas: econômicas, sociais, éticas, políticas, culturais, religiosas e pessoais. Não há nenhuma beleza ou dignidade nela, e talvez ela só possa ser resolvida com uma distribuição de renda mais adequada por meio do trabalho, do conhecimento pela educação, da dignidade graças a leis que sejam justas e, acima de tudo, respeitadas e cumpridas por todos, desde o simples transeunte até os presidentes de casas judiciárias, legislativas e executivas. 


			Não se trata de tipos de governos: autoritário, monárquico, autoritário/totalitarista, ditatorial, democrático, parlamentarista, republicano. Na verdade, o que importa é como esses governos atuam com relação a seus povos, sua sociedade. O que é relevante é a maneira como trabalham com sua própria corrupção, com o poder, com a cultura, com a distribuição de renda. É a forma como tratam seus povos, suas comunidades, sua sociedade, sua tradição, seus valores, sua religião. 


			É, principalmente, o modo como lidam com as diferentes pobrezas e com as variadas formas de riqueza. A pobreza se refere a algum tipo de privação que impede que os indivíduos gozem de uma vida plena, que pode ser de renda, mas não somente. Do ponto de vista filosófico, podemos pensar esse conceito à luz da ideia de justiça: existe pobreza quando consideramos uma determinada situação social absolutamente inaceitável e injusta. 


			Por isso, muitas pessoas acreditam que a escolha é uma ilusão criada entre aqueles com poder e aqueles sem — talvez seja isso, talvez não.


			Segundo Pravda, deve ser criticada a ideia de que a pobreza pode ser algo digno ou aceitável. Para ela, não há nada de belo ou nobre na pobreza: trata-se de uma questão estrutural que exige soluções em diversos níveis. Ela defende que a redistribuição de renda por meio do trabalho e o acesso à educação e a leis justas são elementos fundamentais para mudar uma sociedade.


			A crítica de Pravda também se estendia aos sistemas políticos. Segundo ela, independentemente do tipo de governo, o que realmente importa é a maneira como esses governos lidam com a corrupção, a distribuição de poder, a cultura, e principalmente como enfrentam a pobreza e tratam a riqueza de suas sociedades. Para ela, a pobreza é uma privação que limita o potencial humano e impede que as pessoas vivam plenamente.


			— Nós vivemos dentro de uma Matrix, mãe — dizia o jovem Nidar, vendo o aborrecimento de Pravda. — A senhora não se lembra do Neo e do Smith? O Neo é a verdade, mas tinha que viver uma vida difícil fora da Matrix. O outro era o Smith, que é a mentira, que vive dentro da Matrix, em que tudo é belo e quase perfeito, mas há regras mais rígidas e duras. Só que as pessoas que estão inseridas nela não percebem, só quem está fora da Matrix sabe dessas normas.


			Pravda, com um sorriso de satisfação e com brilho nos olhos ao se lembrar da sua parte preferida do filme Matrix, diz:


			— A cena em que Morpheus explica a Neo o que é a Matrix... Esse é o momento-chave, sabe? Quando ele oferece as pílulas, a vermelha e a azul. É o ponto de escolha. Uma vez que você aceita a verdade, não há volta, não dá para descobrir o que foi revelado. E, mesmo assim, saber a verdade não é suficiente. A luta de verdade só começa depois que a ilusão é desfeita.


			Pravda continuou, com tom quase filosófico:


			— A Matrix é mais do que um sistema de controle. Ela representa a vida que aceitamos viver, sem questionar as regras, sem perceber as amarras invisíveis. Não optamos por sair, mesmo sabendo que o caminho fora da Matrix seria muito mais difícil. Já Smith, ele representa a mentira confortável, o conformismo. É uma ilusão de que, desde que você siga as regras, tudo vai ficar bem. Só que a verdadeira liberdade, como Neo descobre, exige sacrifício, dor e resistência.


			Nidar escutou atentamente a explicação da mãe, talvez imaginando as implicações dessa metáfora para a vida cotidiana, na qual, tantas vezes, as pessoas escolhem viver dentro de sua própria “Matrix”, sem perceber que estão presas aos sistemas, que podem ser políticos, econômicos, sociais, morais, religiosos etc.


			— Mas eu ainda prefiro mesmo é o diálogo entre Neo e Smith — comentou Nidar, um grande fã de Matrix, que já assistira ao filme mais de cem vezes. — Ele diz assim: “Por que, Sr. Anderson? Por que, por quê? Por que faz isso? Por que se levantar? Por que continuar lutando? Acredita que está lutando por algo mais do que sua sobrevivência? Pode me dizer o quê? Será que sabe? Será por liberdade? Verdade? Talvez paz! Será que é por amor? Ilusões, Sr. Anderson. Defeitos da percepção. Criações temporárias de um fraco intelecto humano tentando desesperadamente justificar uma existência sem sentido ou meta! E todas elas são tão artificiais quanto a própria Matrix. Embora só a mente humana pudesse criar algo tão insosso quanto o amor. Deve ser capaz de enxergar, de saber, a esta altura que não pode vencer! É inútil continuar lutando! Por que, Sr. Anderson? Por que persiste?!”.


			— Nidar, é importante conhecermos outras culturas, como a estadunidense, e seus pensamentos filosóficos. Isso, muitas vezes, pode ser obtido por meio de filmes… Quando falamos de Matrix, você já sabe que ele foi um marco no cinema, pois mistura o mito da caverna, de Platão, com ideias de cyberpunk e artes marciais. Tudo isso tendo como pano de fundo a jornada de Neo, um programador que faz uma dura descoberta: sua realidade não passa de uma simulação. Isso, por sua vez, estabelece um paralelo com a conversa entre Alice e o Coelho Branco — lembrou Pravda. 


			— Por isso, o contraponto feito por Neo, que persiste mesmo diante das adversidades, reflete uma visão oposta: a de que, ainda que a realidade seja complexa e cheia de incertezas, o ser humano vê sentido em continuar lutando — não por garantias de vitória, mas pelo que acredita. Essa persistência está profundamente ligada à resiliência, à capacidade humana de se levantar após cada queda e de encontrar um propósito em meio ao caos. A fala do agente Smith é um desafio à noção de esperança e resiliência. Ele tenta desestabilizar Neo ao atacar a lógica por trás de sua luta. 


			Contudo, o que Matrix sugere? Em essência, o questionamento de Smith sobre a resiliência de Neo reflete um dilema humano profundo: por que continuar, mesmo quando parece não haver sentido? E qual é a resposta que Matrix oferece?


			E Pravda prosseguiu:


			— Sabe, Nidar, é importante que entendamos que o filme Matrix exprime as preocupações e angústias de uma sociedade em transformação de sua época, porque, além de abrir horizontes para a reflexão crítica, também traz reflexões para o autoconhecimento… É certo que você ainda é muito jovem e nem havia nascido quando o filme foi lançado, mas, ao entender certos conceitos básicos dele, você também entende por que está inserido nesta cultura, por que as coisas são como são e como é possível mudá-las. Você entende uma das questões mais emblemáticas da vida: o porquê de nossas escolhas. Talvez assim você entenda por que temos de mudar. É por isso que esse diálogo entre Neo e Smith é muito, muito interessante para todos nós e levanta questões profundas sobre a natureza da resiliência. 


			O agente Smith pergunta por que Neo (Sr. Anderson) se levanta e luta. Essa pergunta ressoa em muitas pessoas que enfrentam desafios, especialmente quando a luta parece fútil. A busca por um propósito ou razão para continuar lutando é uma questão central na vida. O Agente Smith capta a essência do dilema existencial que muitos enfrentam quando se trata de resiliência e luta por significado. Por meio de seu discurso, ele questiona a motivação de Neo e, por extensão, de qualquer ser humano que se levante contra as adversidades. Além disso, ele também provoca um questionamento profundo sobre o que realmente motiva as pessoas a persistirem em suas lutas. 


			Ele sugere que as razões que consideramos nobres — liberdade, verdade, amor — são, na verdade, ilusões que criamos para dar sentido à vida. Isso levanta uma questão sobre as consequências de nossas motivações. Essa visão pessimista coloca em questão o valor da persistência diante de obstáculos intransponíveis, como se tudo fosse destinado ao fracasso. Smith, como um programa que busca ordem e controle, vê a resiliência humana como algo irracional, uma resistência ao que ele percebe como resultado e: a rendição à realidade da Matrix. Não é incrível o fato de Neo continuar lutando, mesmo quando a vitória parece impossível?


			Esta citação captura perfeitamente a essência da luta existencial enfrentada pelos personagens em Matrix, especialmente a busca por significado e a resiliência humana diante da opressão e da ilusão. O agente Smith, como uma representação da lógica fria e da determinação da Matrix, questiona as motivações humanas, insinuando que todos os seus esforços são em vão e que a luta por valores como liberdade, verdade e amor é uma ilusão. Esse diálogo levanta questões profundas sobre a natureza da resiliência. 


			Desse diálogo, é possível extrair uma reflexão acerca da natureza da luta. O agente Smith pergunta por que Neo (Sr. Anderson) se levanta e luta. Esse questionamento ressoa em muitas pessoas que enfrentam desafios, especialmente quando a luta parece fútil. A busca por um propósito ou uma razão para continuar lutando é uma questão central na vida. Esse personagem capta a essência do dilema existencial que muitos enfrentam quando se trata de resiliência e luta por significado. Por meio de seu discurso, questiona a motivação de Neo e, por extensão, de qualquer ser humano que se levante contra as adversidades.


			A pergunta final — “Por que persiste?” — é a chave do dilema existencial: persistimos porque, para muitos, a luta em si tem valor, independentemente do resultado. Ela reflete a essência do espírito humano de não se conformar com a derrota ou com a ilusão de que tudo é inútil. Essa questão toca o núcleo da experiência humana. 


			O agente Smith, com sua visão mecanicista e determinista, não consegue compreender o que motiva Neo e, dessa maneira, a humanidade. Para ele, a realidade é uma pesquisa matemática, um conjunto de variáveis previsíveis que deveria levar à interpretação diante da futilidade da luta. Ele vê liberdade, amor e propósito como falhas do intelecto humano, ilusões criadas para justificar a existência dentro de uma estrutura aparentemente sem sentido.


			No entanto, a resiliência de Neo — e, em certo sentido, da humanidade — vai além de qualquer lógica calculada. A persistência humana é, muitas vezes, movida por algo intangível: uma fé sem potencial de mudança, sem poder de amor, na busca por uma verdade mais profunda ou, simplesmente, sem valor intrínseco da experiência de vida.


			Esse dilema existencial entre a futilidade e a persistência ecoa muitas filosofias e debates sobre o sentido da vida. Algumas correntes filosóficas, como o existencialismo, sugerem que o sentido da vida não é dado a priori, mas se trata de algo criado graças às nossas ações, escolhas e lutas. Jean-Paul Sartre, por exemplo, conceitua a liberdade como uma condição intransponível do homem, da qual ele não pode, definitivamente, esquivar-se. 


			Isso significa que o ser humano está condenado a ser livre, e é a partir dessa condenação à liberdade que o homem se forma. Não existe nada que obrigue o ser humano a agir desse ou daquele modo. Enfim, a persistência é uma expressão de nossa capacidade de transcender o aparente absurdo e criar significado. Persistimos porque a luta define quem somos e o que valorizamos, seja diante da certeza, seja diante da incerteza.


			O telefone tocou e Punarjanm atendeu com a maior calma do mundo. Do outro lado da linha, Kabir, seu filho, a chamava.


			— Maan, venha para casa. Vamos viajar amanhã! A senhora esqueceu? Vamos para a América. Depois de tantos anos, vamos para a América.


			Punarjanm suspirou, ainda sorrindo, enquanto ouvia a voz de Kabir ao telefone:


			— Sim, Kabir, estou me lembrando agora. Amanhã é o grande dia, não é? Depois de tantos anos, finalmente voltaremos à América.


			Com a paciência que a caracterizava, desligou o telefone e ficou por um momento em silêncio, refletindo sobre tudo o que passara. Dando um sorriso largo, Punarjanm lembrou-se como a vida é simples e que todos esses conhecimentos devem servir não apenas como informações e dados, mas como cognições práticas para a vida. Contudo, ao final, de que valem? Tanta informação, tanto conhecimento… Lembrou-se de que o conhecimento é a capacidade humana de entender, apreender e compreender as coisas, podendo ser aplicado para a criação e experimentação do novo. 


			Que o conhecimento é a capacidade humana de apreender algo. No entanto, todas aquelas teorias, todo o conhecimento acumulado ao longo dos anos... Para quê? De que serve, afinal, se não for aplicado no dia a dia, se não ajudar a melhorar a vida e a experiência humana? Ela sempre acreditou que o conhecimento é muito mais do que meros dados ou informações. Para Punarjanm, o conhecimento tinha de ser algo vivo, que transformasse, que trouxesse mudança prática para as pessoas e, acima de tudo, felicidade para o dia a dia.


			Enquanto pensava nisso, deu-se conta de que uma viagem para a América representava mais do que apenas uma mudança física. Seria um reencontro com as raízes, com o passado, com as memórias, além de, talvez, uma oportunidade de redescobrir a importância de todas as experiências e aprendizagens. Afinal, o verdadeiro valor do conhecimento não estava apenas em sua acumulação, mas na maneira como poderia moldar o futuro e iluminar o caminho de outras pessoas.


			Punarjanm se ajeitou no banco, respirou fundo e começou a falar, com a tranquilidade de quem sabe que o conhecimento é algo profundo, mas também simples em sua essência:


			— Pravda, o conhecimento, como sempre digo, é mais do que uma acumulação de fatos ou informações. É a nossa capacidade de entender o mundo e nós mesmos, de dar sentido às nossas experiências. E, como você bem sabe, existe uma distinção importante entre informação e conhecimento. Informação são dados brutos, como estatísticas, datas, números… 


			São essenciais, mas só se transformam em conhecimento quando conseguimos interpretá-los, compreendê-los e aplicá-los de alguma forma. — Fez uma pausa, olhando para o horizonte, como se buscasse inspiração nas montanhas que cercavam a cidade. — Eu passei a vida buscando conhecimento, Pravda. Três graduações, mais de cinco línguas, viagens pelo mundo… Cada experiência me trouxe algo, me moldou. Agora, ao me preparar para mudar de país, deixando o meu lar, me pergunto: Para que serve todo esse conhecimento? Será que vale a pena, já que estou indo para um lugar onde talvez nunca mais aplique o que aprendi aqui?


			Pravda escutava com atenção, sabendo que sua sogra estava em um momento de reflexão profunda.


			— Veja bem — continuou Punarjanm —, Aristóteles dizia que todo o conhecimento começa pelos sentidos, pela experiência. Ele chamava isso de “episteme”. Já em tempos mais modernos fala-se sobre a importância de transformar a informação em sabedoria, de usar o que sabemos para tomar decisões melhores, para viver uma vida mais plena. 


			E eu acredito nisso, acredito que o conhecimento deve ser prático, aplicado. Porém, quando estamos diante de uma mudança tão grande, eu me questiono: O que realmente levamos conosco? Será que todo o conhecimento sobre o meu país, minha cultura, meus costumes, vai se esvaziar ao cruzar fronteiras?


			Pravda interveio suavemente:


			— Mas, Daadee ma, o que você aprendeu não é apenas sobre lugares, é sobre como enxerga o mundo. Isso você carrega em qualquer lugar. O que construiu aqui não desaparece.


			Punarjanm sorriu: 


			— Você tem razão, minha querida. O conhecimento, no fundo, não é sobre fatos ou lugares específicos. É sobre uma maneira de ser, uma forma de olhar para o mundo, de fazer perguntas, de buscar respostas. E talvez, Pravda, a maior lição de todas seja que o conhecimento nos dá a capacidade de fazer escolhas conscientes. Como você disse, a vida é feita de escolhas. E é possível que essa seja a resposta para o meu dilema: não importa para onde eu vá, o que importa é como eu uso o que sei para viver plenamente.


			Pravda assentiu, compreendendo a profundidade das palavras da sogra. Elas ficaram ali por mais alguns minutos, apreciando a vista da cidade e o momento de conexão, sabendo que, afinal, o conhecimento é uma jornada contínua, independentemente de onde a vida nos leve.


			Com isso, Punarjanm ficou mais à vontade e começou a ler os apontamentos em sua agenda pessoal, que carregava sempre consigo para eventuais anotações inspiratórias. No período em que estivera no Brasil, fora professora de Epistemologia Ocidental, tendo ministrado aulas sobre a interferência dela no mundo contemporâneo. Por isso, transcreveu anotações que encontrou em um site da internet1 e que se relacionam com sua área de estudos: 


			— É importante lembrar que “conhecimento” é a substantivação do verbo “conhecer”. Conhecer é, acima de tudo, o ato de entender, compreender, apreender algo por meio da experiência ou do raciocínio. Talvez por isso o conhecimento fascine a humanidade desde a Antiguidade, quando a Filosofia passou a pensar os modos como o ser humano poderia conhecer a verdade. 


			A palavra “conhecimento” tem origem no latim, da palavra cognoscere, que significa “ato de conhecer”. Conhecer, no latim, também advém do mesmo radical “gno”, presente na língua latina e no grego antigo, da palavra “gnose”, que significa conhecimento, ou “gnóstico”, que é aquele que conhece. Conhecer é o ato de apreender, de ser capaz de abstrair leis do entendimento e entender algo. Conhecimento é o atributo de quem conhece, isto é, é aquilo que resulta do ato de conhecer, entender etc.


			Punarjanm prosseguiu:


			— O conhecimento é possível apenas ao ser humano. Os animais, por outro lado, desenvolvem mecanismos de aprendizagem por meio da experiência prática e da repetição de experiências, porém o conhecimento complexo, efetivo e racional somente é apreendido por nós. Isso ocorre porque o conhecimento bem estruturado que desenvolvemos só pode ser elaborado, organizado, codificado e decodificado pela linguagem e por nossos mecanismos racionais. Linguagem e raciocínio são elementos necessariamente interligados, sendo impossível determinar qual tenha surgido primeiro no ser humano, visto que há uma interdependência entre ambos.


			— Aqui na Índia, o conhecimento se deu inicialmente pela religião, o conhecimento de todas as coisas. A base do hinduísmo está nos chamados “quatro livros sagrados dos Vedas”: Rigveda, Samaveda, Yajurveda e Artharvaveda. Isso mostra como o conhecimento é sonoro e multifacetado na sociedade indiana, refletindo a diversidade cultural e as mudanças sociais, não sendo transmitido apenas em academias, mas nas comunidades, por meio da religião e do contato cultural ancestral. Aliás, podemos dividir o conhecimento na Índia atual de seis formas. 


			A primeira delas é a educação: a estrutura educacional na Índia inclui escolas, faculdades e universidades, que oferecem uma ampla gama de disciplinas. A educação superior, em particular, é altamente valorizada e muitas vezes leva à especialização em áreas específicas. 


			A segunda se refere às tradições culturais. Nesse caso, o conhecimento tradicional é transmitido de geração em geração, especialmente em comunidades que valorizam práticas como Ayurveda, artesanato e técnicas agrícolas tradicionais. 


			A terceira forma é a da aprendizagem comunitária. Muitas vezes, o conhecimento é compartilhado por meio de interações comunitárias e grupos informais, nos quais habilidades e experiências são trocadas. 


			A quarta forma, é claro, tem a ver com a tecnologia e o acesso digital. Com o aumento do acesso à internet e à tecnologia, muitos indianos estão se apropriando do conhecimento por meio de plataformas on-line, cursos e recursos digitais. 


			A quinta forma, clássica, engloba Literatura e Filosofia. A rica herança literária e filosófica da Índia, incluindo textos antigos como os Vedas e Upanishads, contribui para a formação do conhecimento, influenciando tanto a educação formal quanto a informal. Por fim, a última forma é a da inovação e do empreendedorismo. 


			O ambiente de startups na Índia tem promovido a apropriação do conhecimento técnico e gerencial, com muitos jovens se engajando em inovação e desenvolvimento de novas soluções.


			Punarjanm pausou a leitura por um breve momento. Depois prosseguiu, dessa vez enfocando os tipos de conhecimento.


			— Desde o surgimento da linguagem, os seres humanos têm buscado formas de compreender e estabelecer conexões entre o mundo e suas experiências, tentando desvendar e compreender a complexidade da existência. Ao longo de aproximadamente dez mil anos, desenvolvemos diversas maneiras de interpretar a realidade, o que demonstra a existência de diferentes tipos de conhecimento. 


			O do senso comum, por exemplo, é um dos tipos mais amplos de conhecimento humano, fundamentado em experiências individuais e coletivas, compartilhadas por meio da troca de vivências e tradições. Esse tipo de conhecimento se origina da sabedoria popular e das opiniões manifestadas, tendo valor significativo por estar intimamente ligado à formação cultural. 


			Embora possa refletir opiniões verdadeiras, é preciso ter cautela ao utilizá-lo como base para afirmações, uma vez que não requer validação ou métodos que comprovem sua lógica ou veracidade. Já o conhecimento teológico também permeia a sociedade e os modos de vida humanos, pois, desde os primórdios, o ser humano recorre à religião para explicar o que ainda é inexplicável. 


			Podemos identificar duas vertentes no conhecimento teológico: a religião como busca por conforto e explicação “sobrenatural” e a Teologia como campo do saber científico que procura estruturar os fatos e elementos que são específicos das religiões. O conhecimento teológico, enquanto prática religiosa, fundamenta-se na fé pessoal e nos componentes da religião, como escrituras, rituais, dogmas e implicações. Já no conhecimento filosófico, a Filosofia surge como um conjunto de saberes que visa questionar e, em algumas situações, complementar o conhecimento proveniente do senso comum e da religião. 


			Ela estabelece normas para a aquisição de um tipo de conhecimento mais confiável, de forma semelhante à ciência, embora não possamos afirmar que o conhecimento científico se desenvolva da mesma maneira que o conhecimento filosófico. Nesse contexto, a Filosofia é considerada a “mãe” de todas as ciências, pois foi a primeira a buscar formas de entender o mundo de maneira mais segura. O conhecimento científico, por sua vez, deve ser rigorosamente testado e verificado, o que garante a maior veracidade. 


			Isso faz com que busquemos a ciência para determinar formas válidas e corretas de pensamento, para que não caiamos no erro com facilidade. É tarefa do cientista, sobretudo dos que trabalham com as ciências naturais, fazer observações, identificar problemas, formular hipóteses, testar para verificar as hipóteses formuladas, formular deduções e concluir a sua tarefa por meio da formulação de teorias.


			


			Mais uma pausa na leitura de Punarjanm antes de prosseguir, desta vez referindo-se mais especificamente à Filosofia:


			— A Filosofia sempre se ocupou profundamente da questão do conhecimento, uma vez que ela surge justamente como uma maneira diferente de entender e interpretar o mundo. Desde os primeiros pensadores na Antiguidade, a busca por compreender a natureza do saber e as formas de adquiri-lo se transformou em tema central. Platão, um dos filósofos mais influentes, estabeleceu uma divisão entre dois tipos de conhecimento: o sensível e o inteligível. 


			O conhecimento sensível, segundo Platão, era proveniente dos sentidos do corpo e, por isso, considerado inferior e muitas vezes enganoso. Já o conhecimento inteligível, que se refere ao domínio das ideias e da razão, é visto como superior, uma vez que está ligado ao mundo das formas, eterno e imutável, em contraste com o mundo físico, que é imperfeito e mutável. Aristóteles, discípulo de Platão, propôs uma visão mais integrada e complexa sobre o conhecimento. Ele acreditava que o processo de conhecimento deveria começar pelo sensível, isto é, pela experiência proporcionada pelos sentidos. 


			Desse modo, por meio da razão e da abstração, seria possível chegar a conceitos mais universais. Aristóteles não via o conhecimento sensível como inferior, mas como o ponto de partida necessário para a compreensão do mundo. Esses dois filósofos estabeleceram as bases para o debate filosófico sobre o conhecimento que perduraria por séculos, influenciando todas as correntes epistemológicas que surgiriam depois. 


			Falando nisso, o campo da Epistemologia, que se dedicou ao estudo do conhecimento, surgiu graças a essas primeiras discussões. A epistemologia busca responder a questões fundamentais: O que é o conhecimento? Como sabemos o que sabemos? Quais são os limites do nosso conhecimento? Esse campo da Filosofia se preocupa em entender não apenas as formas de conhecer, mas também as condições e as fontes do conhecimento. 


			E dentro da Epistemologia, surge um ramo mais específico, conhecido como Filosofia da Ciência, que se ocupa de estudar as condições, os métodos e os limites do conhecimento científico. A Filosofia da Ciência não se interessa apenas pelos resultados das descobertas científicas, mas, acima de tudo, pelo método científico utilizado para chegar a essas descobertas. 


			Como o saber científico é construído? Quais são as características que tornam o conhecimento científico confiável e válido? Essas questões são centrais na Filosofia da Ciência.


			Outra pequena pausa para virar a página e seguir lendo:


			— Na Modernidade, um momento decisivo para a Filosofia da Ciência ocorreu com o trabalho de Galileu Galilei, que se dedicou a explicar a necessidade de um método para alcançar o conhecimento científico. Ele foi um dos primeiros a destacar que a observação empírica e a experimentação deveriam ser os pilares da investigação científica, superando explicações baseadas apenas em especulações filosóficas ou autoritárias. Seu método científico, embasado em observação, experimentação e formulação de hipóteses, se tornaria uma das principais influências para a ciência moderna. 


			A busca pelo conhecimento e as questões epistemológicas passaram a se desenvolver com base nas reflexões filosóficas de Platão e Aristóteles, e, posteriormente, com os avanços propostos pela Filosofia da Ciência. O trabalho de filósofos como Galileu Galilei deu nova direção ao pensamento científico, levando à criação de um método rigoroso para entender o mundo. Esse legado filosófico e científico continua sendo a base sobre a qual a ciência e a filosofia do conhecimento se desenvolvem até hoje. 


			O debate sobre a natureza do conhecimento na Modernidade foi intensamente marcado pelo embate entre empiristas e racionalistas, duas correntes que apresentavam visões opostas sobre como adquirimos e justificamos o saber. Os empiristas sustentavam que o conhecimento é proveniente da experiência sensível, ou seja, daquilo que percebemos por meio dos sentidos. Para eles, a mente humana, ao nascer, seria uma tábula rasa, sem ideias inatas. 


			Tudo que sabemos, portanto, vem dos dados que coletamos por meio dos sentidos e que são processados pelo cérebro. John Locke foi uma figura central do empirismo moderno. De acordo com ele, a experiência era a única fonte legítima de conhecimento. Locke dividiu a experiência em duas partes: a sensorial, que se refere ao que captamos pelos sentidos, e a reflexão, o processo de análise interna daquilo que sentimos. Por essa interação com o mundo exterior, formamos ideias, que, por sua vez, se tornam os alicerces do nosso conhecimento. 


			David Hume deu continuidade à tradição empirista e, de forma mais radical, desafiou a ideia de que podemos ter certezas absolutas. Para Hume, até mesmo a causalidade, que é a ideia de que um evento causa outro, não poderia ser comprovada pela razão, mas era apenas um hábito mental adquirido com a repetição de experiências passadas. Por outro lado, os racionalistas acreditavam que o conhecimento verdadeiro não dependia exclusivamente da experiência sensível, mas da razão pura, capaz de chegar a verdades universais e imutáveis. 


			Para eles, a mente humana detinha ideias inatas que não precisavam de confirmação sensorial para se estabelecer como verdades. René Descartes, um dos maiores representantes do racionalismo, argumentava que o conhecimento genuíno deveria ser baseado apenas na razão. Em sua famosa frase “Cogito, ergo sum”, traduzida do latim como “Penso, logo existo”, ele propunha que, se os sentidos podem nos enganar, o ato de pensar é indubitável e serve como base segura para a construção do conhecimento. Assim, para ele, a dúvida sensorial e a busca por certezas racionais eram as chaves para alcançar o conhecimento verdadeiro.


			Mais uma vez, Punarjanm virou a página da agenda e prosseguiu:


			— No século XX, a Filosofia da Ciência passou a se diversificar ainda mais, com pensadores como Paul Feyerabend, que contestou as abordagens tradicionais da ciência, defendendo uma ciência anárquica, ou seja, livre de métodos fixos e rígidos. Ele acreditava que a ciência deveria ser mais flexível, aberta a diferentes formas de investigação e pensamento criativo. Seu livro A Ciência em uma Sociedade Livre propôs que não deveríamos ficar restritos a um único método científico, mas que as múltiplas abordagens poderiam enriquecer a prática científica. 


			Esse ponto de vista gerou um intenso debate e várias críticas, especialmente por aqueles que consideravam que a ciência precisava de rigor metodológico para ser confiável. Em resposta a Feyerabend, Thomas Kuhn se tornou um dos maiores críticos de sua abordagem. Kuhn acreditava que, para a ciência ser confiável e progredir, era necessário um método sistemático. 


			Em seu trabalho A Estrutura das Revoluções Científicas, argumentou que a ciência evolui por meio de paradigmas (conjunto de crenças e práticas aceitas por uma comunidade científica) que, com o tempo, são substituídos por outros paradigmas em momentos de revolução científica. Para Kuhn, a confiabilidade do conhecimento científico se baseava justamente no consenso metodológico dentro da comunidade científica, que deveria seguir princípios claros para garantir o avanço da pesquisa. 
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